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OBJETIVOS

METODOLOGIA

RESULTADOS

Crianças com dengue ou infecção pelo
Covid-19 podem apresentar sintomas
parecidos, como febre, mialgia e mal
estar. Sintomas respiratórios, triviais no
Covid-19, não são comuns na dengue.
Entretanto, manifestações respiratórias
podem passar despercebidas na criança
infectada pelo SARS-COV-2, por serem
leves ou atípicas. O quadro cutâneo da
infecção pelo coronavírus (figura 2)
habitualmente difere do exantema da
dengue (figura 1) por apresentar a tríade
erupção eritematosa, urticária e lesões
variceliformes, acometendo
principalmente extremidades. Frente a
possibilidade de quadros clínicos
semelhantes, com manifestações
atípicas, especialmente em crianças
jovens, com dificuldade em relatar
precisamente suas queixas, é essencial,
durante a consulta, atenção à pesquisa
de antecedentes epidemiológicos,
situação de contactantes e exame físico
minucioso. Os exames de confirmação
diagnóstica devem estar disponíveis em
tempo hábil em casos de evolução

Figura 1 - Rash eritematoso na dengue.

Figura 2 – Rash petequial no Covid-19

O pico do surto do Covid-19 no Brasil
coincidiu com o período de maiores
casos de dengue: março e maio. Ambas
as doenças podem manifestar-se de
forma oligossintomática na criança e a
alta prevalência no Brasil exige dos
profissionais de saúde um exame clínico
criterioso para qualificar o diagnóstico
diferencial e definir a melhor conduta.

Revisar informações disponíveis sobre a
semelhança clínica de Covid-19 e
dengue em crianças e o impacto na
conduta médica frente a concomitância
dessas doenças no mesmo período.

Revisão integrativa de artigos
disponíveis nas plataformas “BVS”,
Pubmed e Scielo, publicados em 2019 e
2020, nas línguas inglesa e portuguesa,
usando os descritores: dengue,
infecções por coronavírus e criança.

CONCLUSÃO 

rápida ou desfavorável. Em crianças com
boa evolução inicial, os sinais de alerta de
ambas as patologias devem ser
cuidadosamente orientados, com retorno
imediato ao serviço de saúde caso sejam
observados.

Dengue e Covid-19 são doenças com
possibilidade de sintomatologia
semelhante. Em pacientes com quadros
suspeitos dessas doenças, torna-se
imprescindível que os médicos
qualifiquem seu exame clínico, atentem-
se aos dados epidemiológicos e tenham
acesso a testes confirmatórios, a fim de
evitar desfechos desfavoráveis.

DENGUE OU COVID-19? O DESAFIO DO DIAGNÓSTICO 

DIFERENCIAL NO PACIENTES PEDIÁTRICO
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